
 

 

Argonáutica da Cavalaria. Parte II- Soneto 
 
 
Fac-símile 
[90r] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[90r] Aqui descança em terra ia tornado/ o grão Principe da Grecia Leomundo/ Aqui metido 
esta no mais profundo/ desta rija pedra sepultado./ Morreo por Rocilea cuio estado/ foi tão 
duro cruel e furibundo/ que sobre apartarse assi do mundo/ sempre foi por ella 
atormentado/ Ainda que aqui deu fim a vida/ por esta cerenissima Princeza/ de toda a 
perigrina fermosura/ Magoa foi certo soo nascida/ de sua estranhissima crueza/ e assi 
ordenada da vintura. 
 
 
Edição crítica 
 

[90r] Aqui descança em terra já tornado 
o grão príncipe da Grécia Leomundo. 
Aqui metido está no mais profundo 

desta rija pedra sepultado. 
 

Morreo por Rocilea, cujo estado 
foi tão duro, cruel e furibundo 

que sobre apartar-se assi do mundo 
sempre foi por ela atormentado. 

 
Ainda que aqui deu fim à vida 
por esta cereníssima Princeza 



 

 

de toda a perigrina fermosura, 
 

mágoa foi certo só nascida 
de sua estranhíssima crueza 
e assi ordenada da vintura. 
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